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RESUMO 

Introdução: Os jogos educativos na educação em saúde podem ser aplicados em diversas 

situações, podendo ser utilizado como um recurso pedagógico, facilitando o processo de 

ensino dos profissionais de saúde e da sociedade em geral. Objetivo: o trabalho teve como 

objetivo elaborar materiais educativos para a prevenção da obesidade para escolares. 

Resultados: Com os jogos, foi possível contribuir em conhecimentos linguísticos e raciocínio 

dos alunos, a respeito de hábitos que eles podem adotar para ter uma vida e rotina saudável. 

Além disso, os jogos também auxiliam no desenvolvimento afetivo, físico-motor e social. 

Conclusão: as atividades educativas impactaram na vida dos estudantes, induzindo os 

mesmos a terem uma vida cotidiana mais saudável, podendo ocorrer de maneira prazerosa. 

Assim, evitando várias doenças metabólicas, como a obesidade e promovendo uma melhora 

na qualidade de vida. 

 

INTRODUÇÃO 

A utilização de jogos na educação em saúde busca proporcionar o aprendizado de modo 

lúcido, permitindo a troca de experiências, além de facilitar a socialização e reflexão da 

cultura e da importância de cuidados com saúde e prevenção de doenças. Os jogos educativos 

na educação em saúde podem ser aplicados em diversas situações, podendo ser utilizado 

como um recurso pedagógico, facilitando o processo de ensino dos profissionais de saúde 



 

2 

(BRANDÃO, et al., 2019). Dessa forma, facilitando o processo de ensino-aprendizagem, 

propiciando a construção do conhecimento, por meio de conversação e debate de ideias. 

A obesidade caracteriza-se como um acúmulo excessivo de gordura corporal e é definida 

como uma das Doenças Crônicas não Transmissíveis (DCNT) mais presentes na sociedade. 

Portanto, há diversos riscos que acarretam essa doença, principalmente na infância, tendo em 

vista que isso já se tornou uma epidemia em âmbito mundial. Tal situação é reflexo da forte 

globalização e acompanhamento do progresso do país, no qual diminuiu os índices de 

desnutrição e por conseguinte, ampliou os níveis de obesidade (CORRÊA, et al., 2020). 

Em um estudo realizado no município de Catuípe, Fagundes, et al. (2014, p. 31) aponta que, 

entre 255 crianças avaliadas de até 5 anos de idade, 8,63% apresentaram peso elevado para a 

idade. Além disso, em um total de 6,77% crianças de 5 a 10 anos de idade, 20% estão em 

sobrepeso, 5,54% são obesas e 6,67% encontram - se em obesidade grave. Ao se referir aos 

adolescentes, 261 foram analisados e dentre esses, 19,54% estavam em sobrepeso, 8,81% 

obesos e 4,21% em obesidade grave. 

Os dados acima mostram vários índices de obesidade infantil. Por isso, a escola tem um papel 

fundamental na constituição dos hábitos de vida dos estudantes e é responsável por transmitir 

o conhecimento para o desenvolvimento e tomada de consciência sobre alimentação 

adequada, via educativo global, principalmente, na perspectiva nutricional (SILVA, 2019). 

Como forma de prevenção e tratamento do sobrepeso existe programas de atividades físicas e 

nutricionais que além de controlar a obesidade, propiciam benefícios à saúde. Existem, 

também, práticas educativas implementadas por equipes multidisciplinares que conscientizem 

a população da importância de praticar atividade física regular, como um dos componentes 

prioritários nas estratégias de Saúde Pública (NASCIMENTO; ARAÚJO; FONSECA, 2017). 

Os benefícios dos exercícios físicos na vida das crianças e adolescentes são inúmeros, e 

auxiliam na prevenção de doenças metabólicas, como a obesidade. Assim, além de promover 

saúde para os que ela praticam, sustenta velocidade, flexibilidade, força e mantém os níveis de 

IMC (Índice de Massa Corporal) ideal para cada indivíduo (BRASIL, 2019). 

Os hábitos de vida que ocorreram nos últimos anos, tendem para uma dieta com mais 

açúcares, lipídios, alimentos refinados e industrializados. Assim, nota-se a diminuição gradual 
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de exercícios físicos, prevalecendo o sedentarismo e mudanças na composição corporal dos 

cidadãos, em especial, no aumento de gordura (ARAÚJO et al., 2017). 

Por sua vez, Oliveira et al. (2017), adverte que devido ao elevado índice de obesidade, dieta 

desequilibrada, sedentarismo e demais doenças metabólicas, na contemporaneidade, torna-se 

relevante destacar a importância da educação alimentar. Sabe-se que, atualmente, há uma 

grande dificuldade de adesão às propostas de mudança de hábitos, principalmente pelo 

público jovem. Portanto, as percepções dos pacientes diante o assunto variam conforme seu 

contexto social e cultural, bem como sua origem étnica. 

O conceito de Educação Alimentar e Nutricional é definido por alguns autores como meio de 

prevenção de doenças e promoção do bem estar, de prática contínua e permanente, que requer  

empenho  de  profissionais  de  forma  a  compreender  também  aspectos  sociais, englobando 

o ser humano como um todo, levando em conta os princípios do Direito Humano à 

Alimentação Adequada e da garantia à Segurança Alimentar e Nutricional (BRASIL, 2018). 

Percebe-se também que a inatividade física, associada a altos níveis de gordura corporal 

tendem a aumentar o índice de doenças crônicas degenerativas, como cardiopatias, 

dislipidemias, diabetes mellitus, cálculo biliar, neoplasias, aterosclerose, hipertensão e 

acidentes vasculares cerebrais. Estas, que frequentemente eram observadas no público adulto, 

estão sendo diagnosticadas corriqueiramente em idades precoces (BRASIL, 2019). 

O trabalho teve como objetivo elaborar metodologias de prevenção à obesidade para 

estudantes do ensino fundamental, com a intencionalidade de fornecer qualidade de vida, por 

meio de práticas nutricionais saudáveis que auxiliam na prevenção de diversas doenças.  

 

METODOLOGIA 

Para a elaboração dos materiais educativos pedagógicos foram realizadas pesquisas 

bibliográficas acerca da educação nutricional na plataforma Scielo, em revistas, cartilhas, 

documentos científicos  e no Guia Alimentar para a População Brasileira (BRASIL, 2014).  O 

trabalho foi desenvolvimento através de uma pesquisa bibliográfica, no qual é um meio de 

aplicação de técnicas científicas que possibilitam estabelecer o viés de seleção de artigos, 
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avaliá-los com disposição crítica e resumir todos os estudos pertinentes em um ponto 

específico (BOTELHO; CUNHA; MACEDO, 2011). 

A partir destas pesquisas, a respeito dos hábitos alimentares do público infantil, ensinamentos 

educativos na alimentação e Guia Alimentar para a População Brasileira, foi elaborado um 

tabuleiro didático, denominado “trilha da alimentação saudável” para as crianças da Escola 

Estadual de Ensino Fundamental Eusébio de Queirós, do Distrito de Passo Burmann, Catuípe 

- RS.  

O jogo elaborado foi ilustrado com figuras e frases informativas e educacionais sobre a 

alimentação, sendo destinado ao público infantil de 08 a 13 anos, visando incentivar a 

alimentação saudável e equilibrada. As ilustrações contidas no tabuleiro foram obtidas de 

forma gratuita, na internet, e a montagem do produto foi feita por uma editora gráfica em um 

formato online e encaminhado para a escola. 

Ainda, para as crianças das séries iniciais da escola, de 4 a 8 anos, foi elaborado um jogo da 

memória, ilustrado com figuras de alimentos saudáveis e a prática de atividade física, como 

uma forma de educação alimentar, a partir da reflexão da importância desses hábitos 

saudáveis para prevenção da obesidade. O jogo foi montado por uma editora gráfica em 

formato online e então, encaminhado para o ambiente escolar para disponibilizar aos alunos.  

 

RESULTADOS 

O tabuleiro, denominado, “Trilha da Alimentação Saudável” (Figura 1), foi elaborado com 

base nos materiais informativos descritos no Guia Alimentar para a População Brasileira 

(BRASIL, 2014), contendo frases e figuras demonstrativas acerca da alimentação saudável. 

Para o jogo, são necessários no mínimo dois jogadores, e cada um deles deve escolher algum 

objeto marcador que os represente na trilha. Além disso, para dar sequência na atividade, é 

preciso obter um dado de seis lados, ou outra alternativa que possua a numeração de 1 a 6, 

para assim, adquirir um resultado de acordo com o acaso. A ordem de jogada dos 

participantes dependerá de um lançamento preliminar, no qual o jogador com maior valor 

numérico será o primeiro a jogar, saindo do “ponto de partida” e, para os demais, seguirá a 

ordem decrescente dos valores. 
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Ao longo do tabuleiro, em determinadas casas, existem informações para serem lidas, 

compreendidas e seguidas, conforme a orientação descrita. Sendo assim, o jogo iniciará a 

partir do resultado obtido pelo primeiro jogador ao lançar o dado, o que definirá o número de 

casas a serem avançadas no tabuleiro. Para dar sequência, o próximo integrante com maior 

valor numérico joga o dado, e segue o mesmo fluxo da atividade. Em algumas casas, há 

informações que serão lidas, e com base no que estiver ilustrado, o integrante irá voltar ou 

proceder as casas, conforme solicitado. 

 

 

Figura 1: Trilha da Alimentação Saudável 

Fonte: resultado do trabalho. 

 

O jogo é continuado quando os participantes, a partir dos resultados lançados, percorrem pela 

trilha e se deparam com informações e alertas nutricionais. Ao longo do tabuleiro, encontram-

se 58 casas numeradas, e entre elas, 11 possuem frases acerca dos hábitos alimentares. 

O jogo da memória (figura 2), também foi elaborado através dos materiais informativos 

contidos no Guia Alimentar para a População Brasileira (BRASIL, 2014), contendo figuras 

ilustrativas acerca da alimentação saudável e atividade física. Foram criadas 12 peças, com o 
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intuito de que houvesse formação de pares (seis pares). Para esse jogo, é preciso conter pelo 

menos dois integrantes e cada um fará a escolha de um cartão ilustrativo com alguma 

imagem. Posteriormente, esse mesmo jogador irá retirar outro cartão, e os dois escolhidos 

devem ser idênticos.  

As figuras que continham frutas representavam a alimentação saudável, no qual teve objetivo 

de ilustrar de uma forma atrativa, um incentivo a uma alimentação equilibrada, que oferte 

energia e um desenvolvimento saudável. Conforme a Organização Pan-Americana de Saúde 

(2020), a tendência atual, com a rápida urbanização e globalização, é que sejam ingeridos 

mais alimentos ricos em calorias, gorduras, açúcares livres e sal/sódio e muitas não comem 

frutas, vegetais e outras fibras alimentares o suficiente.  

 

Figura 2: Jogo da memória. 

Fonte: resultado do trabalho. 

É importante afirmar que, de acordo com o último relatório sobre obesidade infantil do MEC 

(2020), 124 milhões de crianças e adolescentes são obesos mundialmente, sendo um grande 

problema atual de saúde pública. É perceptível que o estilo alimentar de pais com obesidade é 

um fator determinante e intermediário para o ganho de peso de crianças, devido aos aspectos 

de indução e direcionamento alimentar para com os filhos. Outrossim, há fatores como rotina 
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cotidiana do trabalho, estresse, aptidões e praticidade alimentar, além da ausência ou negação 

de conhecimento alimentar e nutricional que também afetam (RODRIGUES et al.,2020).   

DISCUSSÃO 

Com o jogo da “Trilha da Alimentação Saudável” é possível que as crianças cresçam com 

diversão, além de estimular as funções cognitivas, de interpretação e raciocínio. Para isso, no 

decorrer do jogo, tem-se a casa de número 04, com o seguinte texto: “A laranja é rica em 

vitamina C, aumenta a defesa do organismo. Jogue novamente”. A informação citada mostra a 

importância das frutas na alimentação, principalmente aquelas que contêm vitamina C, por ser 

um antioxidante, essencial para o sistema imunológico.  

De acordo com Santos, Costa e Netto (2017), a alimentação apropriada abrange alimentos 

ricos em macro e micronutrientes, como ferro, zinco, vitamina A, vitamina C, cálcio folatos, 

isentos de contaminantes patogênicos, tóxicos ou produtos químicos prejudiciais. Além disso, 

que tenham mínimo acréscimo de sal ou condimentos, em quantidade e consistência corretas. 

Portanto, evidencia-se a utilização de materiais de educação alimentar que incentivem este 

hábito saudável.  

A próxima casa com texto informativo é a de número 08: “Hortaliças são ricas em fibras. 

Avance duas casas”. Nesta casa, mostra-se que, para o bom funcionamento do organismo, o 

consumo de hortaliças é essencial, por ser rico em fibras e evitar diversas doenças. Segundo 

Cruz et al. (2021), a ingestão de fibras está interligada a alimentos in natura ou minimamente 

processados. A densidade de fibras desse grupo supera em três vezes a dos ultraprocessados. 

Portanto, o alto consumo de ultraprocessados gera consequências negativas na saúde, pois 

pode ocasionar o aumento do Índice de Massa Corporal (IMC), podendo acarretar no 

desenvolvimento de doenças crônicas. 

A casa de número 12 contém o texto: “A água é indispensável, pois evita a desidratação. 

Avance 03 casas”. A informação descrita mostra a relevância da ingestão de água, visto que a 

hidratação é essencial desde a infância para o organismo. Por isso, segundo Bauce e Franken 

(2021), a quantidade ideal de água ingerida pelas crianças por dia é de cerca de quatro a seis 

copos por dia, em torno de 1,5 litros de água.  
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Na casa de número 17, consta a seguinte frase: “A banana é rica em potássio, ela vai ajudar 

fornecendo energia para você brincar. Avance 02 casas”. Neste caso, incentiva-se uma 

alimentação equilibrada, que forneça energia e um desenvolvimento saudável na infância. Isso 

porque, conforme Barbosa et al. (2017), o potássio é um mineral fundamental na dieta da 

população, sendo de origem natural, como raízes e tubérculos amiláceos, hortícolas, frutas, 

cereais integrais, laticínios e café. Além disso, é um elemento com maior atividade osmótica 

intracelular e auxilia na prevenção de doenças cardiovasculares, como a hipertensão arterial. 

A casa de número 24 contém o texto: “Fast - foods possuem alto valor calórico e devem ser 

evitados. Volte 5 casas”. Esta frase refere-se a uma alimentação não adequada, ou seja, o alto 

consumo de alimentos ultraprocessados. Estes alimentos possuem altas quantidades de 

energia, sódio, gorduras trans e pouca quantidade de fibras e micronutrientes. Constatou-se 

que a população brasileira diminuiu o consumo de dietas básicas, como arroz e feijão, e 

substituiu por industrializados e ultraprocessados, por conta da praticidade, publicidade ou 

outros fatores que influenciaram essas mudanças.  Contudo, infelizmente essa alimentação 

inadequada é passada para as crianças, prejudicando muito seu desenvolvimento saudável 

(IBGE, 2020). 

A próxima casa seria a de número 31, com a informação: “Sua pressão arterial está alta e o 

alto consumo de sal é prejudicial. Fiquem 02 rodadas sem jogar”. Nesta casa, o jogador é 

penalizado devido ao alto consumo de sal, que além de elevar a pressão arterial, pode levar a 

outras doenças e prejudicar ainda mais a saúde. Pode-se ressaltar que a grande ingestão do 

mesmo gera retenção de água, prejudicando o equilíbrio osmótico, aumentando assim, o 

volume extracelular. Posteriormente, isso pode acumular no interior de células musculares 

lisas das arteríolas, ampliando a resistência vascular periférica. Portanto, a alta ingestão de 

sódio pode causar patologias como hipertensão arterial, doença renal crônica, hipertrofia 

ventricular, acidente vascular cerebral e até a obesidade (WAKEN; DE LAS FUENTES; 

RAO, 2017). 

Em relação à casa 34, tem-se o seguinte texto: “Carnes são ricas em ferro e proteínas e 

combatem a anemia. Jogue novamente”. Nesta etapa, o jogador é beneficiado para jogar 

novamente, por conta da ingestão de carne de forma moderada, no qual é uma fonte de 

proteínas de alto valor biológico e rica em vitaminas do complexo B e em minerais de alta 
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biodisponibilidade como ferro e zinco. Contudo, segundo Schneider, Duro e Assunção 

(2013), essa ingestão deve ser de maneira equilibrada, principalmente com as que possuem 

um teor e gordura, pois em excesso também podem trazer prejuízos para a saúde. 

Ao se tratar da casa de número 40, encontra-se tal afirmação: “Você está comendo muitos 

doces, que são ricos em açúcares e gorduras. Volte 05 casas”. Nesta casa, apresenta-se o alto 

consumo de doces, que é bastante presente na alimentação da maioria das crianças.  

Portanto, não oferecer açúcar e preparativos açucarados nos primeiros dois anos de vida da 

criança, auxilia na constituição de hábitos mais saudáveis, pois caso a criança se habitue a 

consumir açúcar na alimentação, depois ela terá dificuldades em aceitar outros tipos de 

alimentos, como frutas, verduras e legumes. Dessa maneira, a obesidade na infância, o 

excesso de peso, a cárie dentária e outras patologias crônicas, como morbidades 

cardiovasculares e diabetes, estão relacionados ao uso de açúcares nas preparações do 

cotidiano e em industrializados consumidos ao longo da vida (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 

2019). 

Na casa de número 46, vê-se o texto: “O consumo de leite é essencial para o crescimento dos 

ossos, pois é rico em cálcio. Avance 04 casas”. Esta informação destaca que, mesmo depois 

de o ser humano finalizar a sua fase de crescimento, ele precisará de uma alimentação rica em 

cálcio, pois, perde-se diariamente uma quantidade desse mineral, segundo Martini et al. 

(2018), e esse alimento é essencial para manutenção da saúde óssea. 

Na casa de número 52, tem-se o texto: “Você bebeu demais refrigerante, que possui alto teor 

de açúcar. Volte 08 casas”. Nesta etapa, o jogador terá que recuar, devido ao elevado 

consumo de uma bebida ultraprocessada que traz uma série de malefícios para a saúde. Ainda, 

a ingestão de refrigerantes inicia desde cedo pelos brasileiros, e existem pais que ofertam 

esses produtos a bebês com menos de um ano de idade (LOPES et al., 2019). 

Assim, esses indivíduos acabam se acostumando com esse tipo de alimentação. Esses 

produtos têm um enorme valor calórico, como conservantes, acidulantes, açúcares, corantes 

artificiais, que ocasionam diversos prejuízos à saúde, e um deles é auxiliar para a progressão 

da  obesidade (LOPES et al., 2019). 
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Na última casa, número 58, consta a informação: “Você não está comendo frutas. Volte para a 

casa 50”.  Esta informação aborda a falta de frutas na alimentação das crianças e 

consequentemente, a falta de desenvolvimento do organismo pelo baixo teor de vitaminas. 

Com isso, uma alimentação equilibrada precisa abranger, pelo menos, 400g (5 porções) de 

frutas, verduras e legumes no cotidiano, além de diminuir o consumo de açúcar, sódio e 

gorduras saturadas gerados por produtos industrializados (BRASIL, 2019). 

Já o jogo da memória, teve o intuito de evidenciar de uma forma atrativa e didática, a 

importância e necessidade de se realizar atividades físicas. Segundo Carvalho et al., (2021), a 

prática regular de atividades físicas propicia o combate a várias patologias, ocasionando 

benefícios, tanto em curto, quanto em médio e longo prazo. Esses proveitos podem ser 

redução da obesidade e também de fatores de risco a respeito de diversas outras enfermidades 

crônicas. Assim, quanto mais ativo o cidadão estiver, melhor será sua saúde e qualidade de 

vida. 

Segundo Andrade (2014), é na infância que as crianças aprendem as bases necessárias para o 

seu desenvolvimento, nos aspectos físicos, sociais, motores, emocionais, linguísticos e 

também de comunicação. Por isso, o incentivo deve vir desde cedo, para futuramente, já se ter 

um hábito. Dessa forma, os professores de Educação Física têm o papel de conduzir essas 

atividades. 

Se faz necessário passar o conhecimento para essas crianças, trazendo informações sobre os 

benefícios dessa alimentação equilibrada com consumo de frutas e hortaliças, além de fibras e 

minerais. Também evidenciando que essa alimentação pode ser algo prazeroso, confeccionada 

de diferentes formas, podendo ser atrativo e delicioso, assim como os fast food. Isso é 

extremamente importante ser incentivado desde a infância, pois é nessa fase que as papilas 

gustativas estão em maior processo de formação (SANTOS; COSTA; NETTO, 2017). 

No âmbito da edificação da aprendizagem, alguns jogos têm o propósito de contribuir no 

estabelecimento de conhecimentos linguísticos e raciocínio dos alunos. Já em outros 

momentos, eles auxiliam no desenvolvimento afetivo, físico-motor e social. Ressaltando 

assim, a importância da inserção de elementos ilustrativos e educativos pautando assuntos 

relevantes acerca da sociedade, destacando principalmente a saúde como um todo. Ademais, o 
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jogo também proporciona condições para a aprendizagem de normas sociais, especialmente se 

for empregado no contexto familiar da criança, onde ela, em geral, se sente emocionalmente 

segura (COTONHOTO; ROSSETTI; MISSAWA, 2019). 

CONCLUSÕES 

Os resultados deste estudo evidenciam que os jogos são um meio amplo e eficiente para o 

aprendizado de crianças e adolescentes, propiciando informações e conhecimentos, de forma 

divertida. Além disso, notou-se que há uma imprescindibilidade em realizar mais práticas 

sobre o assunto da obesidade, para alertar não só o público infantil, mas toda a população.  

Portanto, com base nas análises para o desenvolvimento dos jogos, é possível afirmar que eles 

possam ter uma consequência positiva para os estudantes, no qual eles conseguirão visualizar 

e compreender de um modo descontraído, como proceder para ter uma vida saudável. Por 

isso, o uso desse material, pode ser utilizado também em outras escolas e instituições, com 

intuito de impactar um maior público, e assim, diminuir a obesidade na população. 

Contudo, é importante que sejam realizadas constantes atualizações a respeito do assunto, 

considerando que com conhecimentos adequados, pode-se diminuir a ocorrência de patologias 

como essa. Assim, melhorando a qualidade de vida e bem-estar das pessoas. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Saúde; Alimentação;  Atividade Física;  Criança; Doenças. 
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